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Éste ensaio objetiva evidenciar que a instabilidade polética é inerente 
as formac;;oes subdesenvolvidas, entendidas como sociedades peri­
féricas do sistema capitalista inter-"nacional", negadoras de sua 
pobreza (o significado desta caracterizac;;ao do subdesenvolvimento 
melhor se esclarecerá no decorrer da exposic;;ao). O ensaio pretende, 
em outras palavras, explicitar a matriz das tensoes sociais inerentes 
ao subdesenvolvimento e da instabilidade política que exprime essas 
tensoes sociais. E, como resultante final da análise, visa apreender 
concepc;;oes alternativas sobre a func;;ao da instabilidade política no 
processo subdesenvolvimento-desenvolvimento. 

Cumpre estabelecer, como preliminar, que por desenvolvimento 
económico entendemos tao-somente crescimento do produto social 
que se acompanha de mudanc;;as na oferta dos fatóres produtivos 
e na estrutura da demanda (intermediária e final). A rigor, a 
industrializac;;ao consiste, entao, num subprocesso do processo de 
desenvolvimento económico. Éste, tal como fica definido, nao 
coincide ou nao é identico, como se verá, ao processo global sub­
desenvolvimento-desenvolvimento. A caracterizac;;ao <leste exige o 
ponto de vista sociológico "clássico", ou seja, faz-se com o instru­
mental fornecido pelas tipologias macro-estructurais históricas. 

Nao trataremos das formac;;oes subdesenvolvidas em geral, mas 
buscamos apreende-las em nível de maior concretizac;;ao histórica: 
por particularizac;;ao, cuidamos das formac;;oes subdesenvolvidas na 
América Latina; por aprofundamento, tomamos a urbanizac;;ao como 
subprocesso de fato privilegiado, dentre outros analiticamente dis­
tinguíveis ( em especial o de industrializac;;ao) , na dina mica do pro~ 
cesso subdesenvolvimento-desenvolvimento latinoamericano. Como 
depois melhor se perceberá, esse privilegiamento da urbanizac;;ao. 
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logo adiante definida em termos diferentes dos costumeiros, nao 
significa, portanto, ado~áo de um mero ponto de vista intercam­
biável com qualquer outro dado pelo destaque analítico desse ou 
daquele subprocesso componente do processo global subdesenvol­
vimento-desenvolvimento em curso na regiáo. 

O procedimento de elabora~áo <leste ensaio consiste no aproveita­
mento crítico de formula~oes e dados contidos em alguns estudos, 
representativos de vários outros, que será'.o indicados a medida que 
forem senda explorados. Como se trata de estudos de conhecimento 
bastante generalizado na América Latina, seu conteúdo nao será 
aqui reapresentado sob a forma resumida, mas apontado quase 
sempre apenas sob a forma de referencias. 

I 

Em suas linhas gerais e desde que submetido a alguns reparos, 
o texto de Gunder Frank, "The Development of Underdevelopment" 
(Monthly Review, vol. xvrn, número 4, setembro de 1966), pode 
ser considerado como travejamento de todo o ensaio. Na concen­
tra~á'.o de suas poucas páginas expéíe, num primeiro passo, o modelo 
histórico (caracteriza<;á'.o típico-ideal) da constitui<;áo e funciona­
mento do sistema capitalista inter-"nacional", como forma~á'.o e 
contínua reatualiza~á'.o, em diferentes modalidades, do padrá'.o es­
trutural de dominat,;á'.o-dependencia entre sociedades capitalistas 
"centrais" e sociedades capitalistas "periféricas". Num segundo passo, 
explicita este mesmo padrá'.o metrópole-satélite, ou processo de sate­
litiza~á'.o, em sua realiza~á'.o no ambito interno das sociedades capi­
talistas periféricas. Do angulo destas, a satelitiza~á'.o dá-se, pois, no 
plano de suas rela~oes externas e no ambito interno de cada urna 
delas. Esta satelitiza~ao interna ocorre concomitantemente entre 
regioes de cada sociedade capitalista periférica, entre setores e/ou 
subsetores de atividades económicas no interior de cada regiá'.o, e 
no interior de cada setor económico (categoria ocupacionais hie­
rárquicas intra-setoriais). 

De início, cabe urna ressalva a ser posteriormente fundamentada: 
o texto em apre~o nao distingue entre sociedades capitalistas peri­
féricas e forma~oes subdesenvolvidas - quando, para nós, estas 
consistem na configura~á'.o por aquelas assumida em sua etapa con­
temporánea, que principia, tomando-se em bloco a América Latina, 
nas tres primeiras décadas <leste século. Em segundo lugar, Gunder 
Frank identifica, em última instancia, a satelitiza~á'.o interna com a 
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relac;ao cidade-campo; e o mecanismo de sua realizac;ao com a 
captac;ao do excedente económico efetivo. Convém diminuir o grau 
de generalizac;ao desses aspectos da satelitizac;áo interna. Assim, por 
exemplo, o setor cafeeiro no Brasil satelitizava outros. Mas, por um 
lado, essa satelitizac;ao nao se fazia em termos de cidade-campo: ao 
contrário, pelo pólo produc;ao, o setor cafeeiro é rural e, pelo pólo 
comercializac;ao, é citadino - sem que se possa afirmar o primado 
deste sobre aquele. Por outro lado, a satelitizac;ao acarretada pelo 
setor cafeeiro sobre outros nao implicou, sempre e necessariamente, 
a expropriac;ao e/ou apropriac;ao do excedente económico desses 
outros setores. Melhor será, portanto, redefinir a satelitizac;ao in­
terna de regioes, setores económicos e categorias ocupacionais intra­
setoriais como dependencia ou subordinac;ao a outros, dominantes. 
Em outras palavras, nao necessariamente sao nao-citadinos e nao 
necessariamente sao explorados pela captac;ao do seu excedente eco­
nómico. Por exemplo, setores económicos citadinos podem ser sate­
litizados, no sentido de subordinados, na medida em que seu nível 
de atividade está na dependencia do nível de atividade de um 
setor agrário-exportador que deles nao extrai excedente económico. 
O alcance dessa redefinic;ao da satelitizac;ao interna tornar-se-á patente 
na análise do processo subdesenvolvimento-desenvolvimento latino­
americano. 

Além dessas ressalvas, impoe-se considerar que, embora o padrao 
de satelitizac;áo externa e interna (redefinida nos termos acima) se 
realize nos múltiplos aspectos das configurac;oes sociais de vida, o 
modelo de Gunder Frank enfatiza a dimensao económica, na qual 
as demais estao, afinal, radicadas de maneira variavelmente mais 
ou menos indireta. Tendo em vista os objetivos <leste ensaio, 
impoe-se explorar as potencialidades <leste modelo, no sentido de 
evidenciar, partindo do plano económico, expressoes de sua realiza­
c;ao em outros planos da vida coletiva. Essa evidenciac;ao, que por 
ora prescinde da categoria formafoes subdesenvolvidas, refere-se a 
etapa contemporanea das sociedades capitalistas periféricas latino­
americanas. 

Atendo-nos inicialmente ao plano económico, a satelitizac;ao exter­
na e interna, como modo de funcionamento do sistema capitalista to­
mado em conjunto, nada mais é que processo de concentrac;ao dife­
rencial do total da renda neste gerada: concentrac;ao diferencial 
entre sistemas "nacionais", entre regioes de cada sistema "nacio­
nal", entre setores de atividades económicas de cada regiao, entre 
categorias ocupacionais de cada setor. Mais ainda: dadas as rela­
c;oes sociais de produc;áo capitalista, essa concentrac;ao diferencial 
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da renda nada mais é, em termos polares, que concentra~ao dife­
rencial das rendas da propiedade auferidas pelos detentores dos 
meios de prodm;ao ou dos equivalantes <lestes, e participa~ao dife­
rencial no total das remunera~oes do trabalho (tendencialmentc 
monetizadas por completo) auferidas pelos agentes diretos de tra­
balho (tendencialmente assalariados). 

Rcstringindo-nos oa ambito interno das sociedades capitalistas 
periféricas, a satelitiza~ao determina-se, portanto, como concentra­~ªº diferencial da renda total por estas retida - concentra~ao rad.i­
cada na propiedade/nao-propicdade dos meios de produ~ao e equi­
valentes <lestes, pela própria satelitiza~ao diferencialmente localizados 
e diferencialmente valorizados conforme regioes e setores económi­
cos. Em outras palavras, a satelitiza~ao interna, enquanto concen­
tra~ao diferencial da renda, exprime diferentes modalidades de 
realiza~ao económica do capitalismo no interior das sociedades 
periféricas: capitalismo mais "avan~ado" ou mais "atrasado" con­
forme regioes e setores de produ~ao intra-regionais. Subjacente a 
esta formula~ao, bem como ás demais deste ensaio, está a distin<¡ao 
fundamental entre sistema sócio-economico e unidade geopolítica 
(espa~o delimitado onde urna ou mais configura~oes sociais de 
vida, de tipos macro-estruturais históricos distintos, podem rea­
lizar-se concomitantemente). Nossa análise é balizada pela primeira 
no~ao: estamos interessados numa organiza~ao social de determi­
nado tipo e nao num ambito geopolítico. 

Assim sendo, ternos na satelitiza~ao económica interna o substrato 
nao apenas de um sistema de estratifica~ao social, como sistema de 
classes sociais, mas também das di versas modalidades regionais e 
históricas assumidas por esse sistema estratificatório, baseadas na 
participa~ao, pelos agentes do processo produtivo (proprietário'!l 
e nao-proprietários), cm diferentes modalidades estamos das rela­
<_;oes sociais de produ~ao capitalista. Em outros termos, estamos 
<liante do sistema de estratifica~ao social como um outro plano de 
realiza~ao da satelitiza~ao interna. 

Visto o sistema estratificatório dessa forma, configura-se ele como 
satelitiza~ao interna ou participarao diferencial no total das opor­
tunidades de vida existentes, cm determinada época, em cada sociP­
dade capitalista periférica (entendida, conforme indica~ao acima, 
como sistema sócio-economico e nao como unidade geopolítica) . 
Numa identifica~ao preliminar, tais oportunidades de vida con­
sistem em oportunidades "de disposi~ao (ou provisao) de bens, 
de condi~oes externas de vida (ou posi~ao externa), de destino 
(ou experiencias de vida) pessoal, que derivam, dentro de urna 
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determinada ordem económica, da magnitude e natureza do poder 
de disposic;ao (ou ausencia de disposic;ao) sobre bens e servic;os e 
das maneiras de sua aplicabilidade para obtenc;ao de rendas ou 
receitas" (\Veber) . Basicamente, mas nao apenas, tais oportuni­
dades consistem nas oportunidades de ganhar a vida: tipos de meios 
de ganhar a vida, quantidade de meios disponíveis de cada tipo e 
quantum de renda propiciado por cada meio. No que concerne 
ao consumo, a satelitizac;ao, enquanto participac;ao no total das 
oportunidades de vida, realiza-se, portanto, como efectivar;ao dife­
rencial de padroes de vida, tomados como diferentes complexos 
de itens de consumo material e nao-material. A satelitizac;ao interna 
significa, no caso, distribuic;ao desigualitária, variavelmente mais 
ou menos profunda, dos quanta de valor consumidos pelos membros 
de cada sociedade capitalista periférica. 

11 

Tomando-se a etapa primário-exportadora como constituída na 
América Latina e que para o conjunto desta corresponde ao período 
que vai da Descoberta e Colonizac;ao a fins do século x1x, o desen­
volvimento económico, nesta regiao, historicamente consiste no 
avanc;o da industrializac;ao e da produc;ao de servic;os (esta, majo­
ritariamente subordinada). Daí podermos distinguir duas etapas da 
industrializac;ao latino-americana. A primeira é a da industriali­
zac;ao "intersticial", que floresce espontaneamente no "vazio" deixa­
do pela produc;ao primário-exportadora, interna, e pela produc;ao 
industrial das sociedades "centrais", apresentado-se o setor industrial 
interno como subordinado ou satelitizado pelo setor primário- ex­
portador. A segunda etapa é a da "nova" industrializac;ao, que 
desabrocha, a partir da industrializac;ao "intersticial", com o enfra­
quecimento da satelitizac;ao interna a que o setor industrial esteve 
submetido - cnfraquecimento consequente das repercussoes adversas, 
sobre o setor primário-exportador, da "desintegrac;ao" do sistema 
capitalista inter-"nacional" nas t,res primeiras décadas do século 
atual. É sobre essa "nova" industrializac;ao, aqui considerada no 
quadro do funcionamento do sistema capitalista inter-"nacional" e 
"nacional" trac;ado por Gunder Frank, que versam tantos textos 
e tantos dados, dentre os quais podemos destacar, como mais um 
apoio deste ensaio, o estudo da CEPAL, El proceso de industriali­
zación en América Latina (Nac;oes Unidas, Nova York, 1965). 

Embora internamente satelitizados, o setor industrial "intersti-
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cial") e o setor de servii;os constituíram, no primeiro dos períodos 
históricos mencionados, a base económica de relativa expansáo de 
novas categorias sociais urbanas: em termos polares, de um lado 
proprietários de estabelecimentos manufatureiros e de servii;os, 
sobretudo comerciais; de outro, assalariados nestes dois setores de 
atividades económicas privadas e nos servii;os públicos. Ainda que 
débeis em face do setor primário-exportador (de que participa a 
comercializai;áo externa), os setores económicos urbanos suportaram 
a consolidai;áo, pelas categorías populares citadinas, de padroes de 
vida superiores aos dos trabalhadores rurais. O "colapso" do sistema 
capitalista inter-"nacional", ao acarretar o enfraquecimento do setor 
primário-exportador, solapou a vigencia ou continuidade da efe­
tivai;áo dos padroes de vida urbanos, além de fazer afluir, para 
as cidades, grandes contingentes populacionais desfavorecidos das 
zonas rurais. Assim se concentrou nas cidades, com o descontenta­
mento popular, um clima de tensao social, em última instancia 
devido a oferta insuficiente, pelo conjunto do aparelho produtivo 
interno, "nacional", de oportunidades de ganhar a vida (no sen­
tido antes indicado) compatíveis com a efetivai;ao da demanda 
interna pré-existente, em boa parte atendida até entao pela im­
portai;ao. 

A etapa contemporanea das sociedades latino-americanas, apan­
hando-se globalmente a regiao, tem nessa época seu início. No plano 
económico, manifesta-se como conjunto de esfori;os deliberados. 
ainda que dispersos, fragmentarios e instáveis, para a expansao e 
diferenciai;ao do setor industrial, configurando o chamado pro­
cesso de substituii;;ao de importai;;oes. No plano político, marca a 
preseni;a, como nova fóri;a social, dos setores populares citadinos 
exercendo pressao sobre o mercado de trabalho (busca de oportu­
nidades de ganhar a vida) e sobre o Estado, configurando-se o 
processo que, conforme a conhecida tipología de Germani sobre a 
evolui;ao política latino-americana, consiste na passagem da fase 
de democracia com participai;;ao limitada para a de democracia com 
participai;;ao ampliada. ("De la Sociedad Tradicional a la Partici­
pación Total en América Latina", capítulo 5 de Política y sociedad 
en una época de transición, Paidós, Buenos Aires, 1962.) O "grande 
despertar", como preseni;a reivindicante e mesmo quando difusa 
dos setores populares a esta altura apenas citadinos (com a notável 
excei;ao do México), passa a tipificar, daqui por <liante, as consi­
deradas sociedades capitalistas periféricas como f ormafoes sub des 
envolvidas. 
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Pelo exposto, podemos identificar dois tipos de conexao entre 
urbanizac;;ao e desenvolvimento económico. Num deles, a urbani­
zac;;ao é subordinada ao espontaneísmo da expansao dos setores eco­
nómicos citadinos (o industrial "intersticial" e o de servic;;os ligados 
ou nao ao comércio exportador-importador). Noutro, a relac;;ao se 
inverto, no sentido de que essa mesma urbanizac;;ao, de início para 
se manter ao nível previamente atingido, ganha preeminencia sobre 
o desenvolvimento económico, em particular sobre a "nova" indus­
trializac;;ao - e, com essa preeminencia, desencadeia-se o processo 
subdesenvolvimento-desenvolvimento. 

No ambito interno, a "nova" industrializac;;ao representa um 
avanc;;o do desenvolvimento capitalista, acarretando nova configu­
rac;;ao da satelitizac;;ao, nos vários planos em que esta se realiza. 
Básicamente, essa reconfigurac;;ao da satelitizac;;ao consiste num en­
fraquecimento relativo dos setores rurais (sobretudo o primário­
exportador) e num fortalecimento relativo dos setores económicos 
citadinos (industrial e de servic;;os), coma consequentemente corres­
pondente "nova" concentrac;;ao diferencial da renda entre regióes, 
setores económicos e categorías ocupacionais intra-setoriais. No plano 
do sistema estratificatório, a "nova" industrializac;;ao, naquilo em 
que promove a "nova" satelitizac;;ao das oportunidades de vida 
expandidas, responde pela maior diferenciac;;ao interna do sistema 
de classes sociais e pela modalidade "desestamentalizada" desse sis­
tema. Em particular, no que concerme aos homens "comunes", 
responde pelo mareante privilegiamento relativo das classes sociais 
populares citadinas em face das rurais. Também como consequen­
cia, com referencia ao consumo, consolida a adesifo a padróes de 
vida cuja cfetivac;;ao exige maiores quanta de valor, tend,encialmente 
propiciados, aos homens "comuns", apenas pela participac;;ao nas 
oportunidades de ganhar a vida oferecidas pelos setores económicos 
citad in os. 

Por esses vários aspectos, a "nova" industrializac;;ao constituí o 
embasamento da realizac;;ao da etapa urbano-industrial pelas socie­
dades capitalistas periféricas da regiao latino-americana, em conjunto 
já entao se determinando como formac;;óes subdesenvolvidas. Trata­
se de etapa cujo avarn;;o, variávelmente maior ou menor, tem estado 
na dependencia da maior ou menor obstaculizac;;ao interna e externa 
a "nova" industrializac;;ao e dos rumos por esta tomados, nem 
sempre os mais "adequados" e em parte devidos nao a obstáculos, 
mas a estímulos de que o setor industrial gozou internamente. 

Os progressos e os rumos da "nova" industrializac;;ao, também 
apontados e avaliados no referido estudo da CEP AL, respondem, 



2901 REVISTA MEXICANA DE SOCIOLOGÍA 

em última análise, pela persistencia e fortalecimento da preemi­
nencia da urbanizac;ao sobre o desenvolvimento económico - mas 
numa configurac;ao diversa da inicial, crescentemente mais grave 
tanto no plano económico como, sobretudo, no plano político. 
Isso porque, como componente nuclear da nova etapa do desen­
volvimento económico capitalista periférico, a "nova" industriali­
zac;ao tem contribuído para desencadear consequencias niio-econo­
micas progressivamente defasadas com esse mesmo desenvolvimento 
económico. De fato, em sua etapa contemporanea, este promovcµ, 
por um lado, o incremento demográfico acelerado (quase exclusi­
vamente vegetativo), do que sao um indício precário as taxas de 
aumento populacional na década 50-60, mais elevadas do que as da 
década 40-50. Por outro lado, promoveu novas aspectos da urba­
nizac;ao, lago abaixo explicitados, que, conjugados com o incre­
mento demográfico, resultaram numa extraordinária expansao 
quantitativa e qualitativa das necessidades de consumo; e, conse­
quentemente, desencadearam fortíssima pressao sobre o mercado 
de trabalho e sobre o Estado, no sentido da ampliac;ao das oportu­
nidades de ganhar a vida, compatíveis com a efetivac;ao de tais 
necessidades expandidas de consumo material e nao-material. É esta 
pressao, como enorme ampliac;ao do consumo potencial ou nao­
efetivado, mas em busca de efetiva<;;ao sob a forma de procura de 
oportunidades de emprego pelos homens "comuns", insuficiente 
enquanto demanda efetiva pelo aparelho produtivo, que fornece o 
ctitério, niio-economico, pero q ual se avaliam, como no indicado 
texto da CEP AL, os avanc;os e os rumos da "nova" industriali­
za<;ao. 

111 

Os aludidos novos aspectos da urbaniza<;ao, promovidos pelo 
desenvolvimento económico capitalista periférico em sua etapa con­
temporanea, na regiao latino-americana, podem ser resumidos numa 
frase: passagem da fase da urbanizar;iio citadina para a da urbaui­
zar;iio generalizada, tendencialmente de toda a sociedade periférica. 
A primeira corresponde a etapa predominantemente primário-ex­
portadora, em que a urbaniza<;ao se realiza como subordinada ao 
desenvolvimento económico, como produto da expansao satelitizada 
dos setores económicos citadinos. A segunda corresponde é etapa 
contemporanea, na qual, com a "nova" industrializa<;;ao, os setores 
ecóriómicos citadinos tendencialmente se tornam dominantes sobre 
os rurais, e na qua! a urbanizac;ao acentua sua preeminencia sobre 
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o desenvolvimento económico. Com isso, tendencialmente, é a pola­
rizac;;ao cidade-campo que se inverte: a satelitizar;ao da cidade sucede 
a satelitizar;ao pela cidade, em todos os planos em que a satelitizac;;ao 
interna se realiza. Subjacente a estes enunciados está um conceito 
nao corrente de urbanizac;;ao, que se impoe formular explicitamente. 

A noc;;ao mais corrente de urbanizac;;áo retém, em geral de modo 
integrado, a grande concentrac;;ao demográfica em espac;;o relativa­
mente reduzido e o ethos citadino (o urbanismo, na clássica carac­
terizac;;ao de Wirth), sendo este entendido, apenas em termos psicos­
sociais, como um específico estilo de vida consistente num "clima 
social" distinto do prevalecente nas zonas nao-citadinas. A partir 
dessa noc;;ao, a urbanizac;;ao, enquanto processo, é vista como consti­
tuic;;ao gradativa ou desenvolvimiento localizado do urbanismo e 
como assimilac;;ao, a esse "clima social", de contingentes populacio­
nais rurais imigrados para as cidades. Tais aspectos retidos por essa 
noc;;ao de urbanizac;;ao correspondem aoque denominamos urbaniza­
c;;ao citadina desde que, porém, seja também apreendida urna di­
mensao mais profunda do urbanismo como estilo de vida, nao incor­
porada em sua caracterizac;;ao sociológica costumeira. De fato, em 
termos típico-i-deais, os estilos de vida urbano e rústico consistem, 
fundamentalmente, na vigencia generalizada (pelos homens "co­
muns", portanto) de dois complexos de oportunidades de vida propi­
ciados, respectivamente, pela participac;;ao dos agentes nos setores 
económicos citadinos e rurais. Trata-se de complexos de oportunida­
des respectivamente superior e inferior, na medida em que o pri­
meiro propicia maiores quanta de valor consumido, ou seja, efecti­
vac;;ao de padroes de vida material e nao-material mais elevados. 
O superior padráo de vida aparece, entáo, como componente nuclear 
do urbanismo, enquanto estilo de vida. 

Demais, torna-se necessário distinguir analíticamente duas dimen­
soes da urbanizacáo enguanto processo - passo indispensável para 
libertar esta nocao da modalidade urbanizac;;ao citadina e, com isso, 
poder dar conta da urbanizac;;áo generalizada, inerente a etapa con­
temporanea das sociedades capitalistas latino-americanas e radicada 
na prévia e crescente urbaniza¡;ao citadina. Urna das dimensoes. 
sociocultural ou aculturativa, tem sido enfatizada em utilizac;;oes do 
conccito de cfeito-demonstrar;ao, ampliado em relac;;ao a sua formu­
lac;;ao original, no sentido de "cstender a aplicabilidade da noc;;ao 
de 'efcito de demostrac;;ao' do ambito dos níveis de consumo, do 
comportamento económico, a muitos outros aspectos da estructura 
social, a formas de cultura material e imaterial, a formas de organi­
zac;;ao social, ao grau de participac;;ao na sociedade global e a suas 
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expressoes 'mais modernas', as rela~oes interindividuais, sobretudo 
na medida em que os aspectos mencionados chegam a afetar concre­
tamente a vida do hornero comum (Germani, ob. cit.) . Outra di­
mensao, psicossocial, tero sido real~ada em aproveitamentos do con­
ceito de mobilizar;ao (ou moderniza~ao, em outra terminologia), en• 
quanto contrapartida da no~ao ampliada de efeito-demostra~ao: 
"corresponde ao processo psicossociológico através do qual grupos 
submersos na 'passividade' correspondente ao padrao normativo 
tradicional (predomínio da ar;ao prescritiva através do cumpri­
mento de normas internalizadas) adquirem certa capacidade de 
comportamento deliberativo, alcan~am níveis de aspira~ao distin­
tos dos fixados por esse padrao pré-existente e, consequentemente, 
no campo político, chegam a exercer atividade. Esta obviamente 
produz participa~ao, interven~ao na vida nacional; porém tal inter­
ven~ao pode dar-se de maneiras muito diferentes, desde movi­
mentos de protesto desorganizados até explosoes revolucionárias 
abertas, desde expressoes religiosas até atividade política desenvol­
vida no seio de partidos, coro o exercício do sufrágio, etc." (Ger­
mani, ob. cit.) 

Assim definidos, o conceito de efeito-demostra~ao e o de mobili­
za~ao significam, respectivamente, difusao de e adesi.ío (aspira­
~ao) a componentes "superiores" do conjunto das oportunidades 
de vida material e nao-material (nao apenas oportunidades de 
ganhar a vida) efectivadas, mais ou menos minoritariamente, por 
certos contingentes populacionais de cada sociedade periférica con­
siderada, em determinada época de sua história. Tomadas em conjun­
to, e definidas mais amplamente do que o foram quando de sua 
identifica~ao prévia e provisória que fizemos através do aproveita­
mento de certa passagem de Weber, as oportunidades de vida exis­
tentes, satelitizadas enquanto delas participam diferencialmente os 
membros de cada sociedade periférica, consistem nas conhecidas 
tres categorías dos componentes da cidadania, elaboradas por Mars­
hall: civis, políticos e sociais (Citizenship and Social Class. The 
University Press, Cambridge, 1950). Do angulo das condi~oes de 
existencia dos homens "comuns" das sociedades capitalistas peri­
féricas, os componentes sociais, que englobam as oportunidades 
de ganhar a vida, sao os privilegiados. Tanto o efeito-demostra~ao 
sobre esses homens "comuns" como a sua mobilizac;ao (ou moder­
niza~ao) ocorrem basicamente nesta área; e, por isso, o seu compor­
tamento inconformista, nas outras duas áreas, deriva do nao propi• 
ciamento das oportunidades de ganhar a vida procuradas. 
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Na medida em que um quantum maior de valor-consumo é im­
plicado pela efectivac;;ao dos padroes de vida populares citadinos, 
e na medida em que tais padroes de vida relativamente superiores 
constituem o componente nuclear do urbanismo, a urbanizac;;ao 
generalizada significa: difusao cultural para contingentes popula­
cionais nao-citadinos sempre maiores desses padroes de vida mais 
elevados; e adesao (aspirac;;áo desses contingentes nao-citadinos a 
esses padroes de vida, mesmo quando nao adiram a outros compo­
nentes do estilo de vida urbano. Desse modo, a urbanizac;;ao genera­
lizada, produto do próprio desenvolvimento capitalista periférico 
em sua etapa contemporanea, ao acarretar a expansao quantitativa 
e qualitativa de necessidades de consumo material e nao-material 
para além das cidades, tende a homogeneizar toda a sociedade capi­
talista periférica quanto a adesao a um padráo de vida mais alto, 
considerado como padráo mínimo de subsistencia. Em conjunc;;áo 
com o incremento demográfico acelerado, também produto do 
desenvolvimento do capitalismo perif~rico em sua etapa contem­
poranea, a urbanizac;;ao generalizada consiste no principal deter­
minante do crescimento do consumo potencial, que pressiona por 
efetivar-se através da demanda de "adequadas" oportunidades de 
ganhar a vida. Dados o ritmo relativamente reduzido do desenvol­
vimento económico da regiao latino-americana e os rumos por ele 
assumidos, sobretudo pela "nova" industrializac;;ao, tais oportuni­
dades "adequadas" de ganhar a vida nao só se mostram insuficientes 
como estao grandemente concentradas naquelas cidades em que os 
setores secundário e terciário sao dotados de maior vitalidade - o 
que é, também, produto do próprio processo de satelitizac;;ao eco­
nómica. 

Assim, se no desencadear da etapa contemporanea das socieda­
des capitalistas periféricas da regiáo ternos a preeminencia da urba­
nizac;;ao citadina sobre o desenvolvimento económico, no transcurso 
dessa etapa, em realizac;;ao, ternos a preeminencia da urbaniza<;_;ao 
generalizada como fórc;;a interna, nesta mesma etapa gerada, pres­
sionando por maior desenvolvimento económico. No plano político, 
a preeminencia da urbaniza<;_;ao dtadina, como vimos, manifestou-se 
como fórc;;a propulsora da passagem da fase de democracia com 
participac;;áo limitada para a de democracia com participa<;_;ao amplia­
da, de que o populismo veio a ser urna das expressoes. Por sua vez, 
a urbanizac;;ao generalizada, conectada com o grande incremento 
demográfico, e porque descompassada com o dese.nvolvimento eco­
nómico, haveria de constituir-se em fórc;;a propulsora da transic;;ao 
que haveria de estar em andamento, apesar de todas as vicissitudes 
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políticas, para a fase de democracia com participac;ao total, inde­
pendentemente de esta vir ou nao a determinar-se como democracia 
representativa burguesa, como consta da tipologia evolutiva de 
Germani. (Retornaremos, adiante, a considerac;;ao de tal curso 
"teoricamente" esperado do processo político na regiao.) 

Na raiz dessa fórc;;a política popular encontramos, pois, a dis­
crepancia entre o acentuado crescimento das necessidades de con­
sumo (consequencia da urbanizac;ao generalizada e do incremento 
populacional) e a oferta insuficiente, pelo aparelho produtivo, 
das oportunidades de ganhar a vida adequadas a efetivac;ao do con­
sumo potencial ou aspirado -adequadas quanto ao montante de 
empregos e aos níveis de remunerac;ao do trabalho. Em outras pa­
lavras, estamos <liante de urna profundo disnomia (desequilíbrio) 
no sistema de produc;;ao-distribuic;ao-consumo (efetivo mais poten­
cial) das sociedades capitalistas periféricas, que nada mais é que 
a agudizac;ao, na etapa contemporanea dessas sociedades, da con­
tradic;;ao capitalista fundamental em sua modalidade "periférica" 
De fato, diversamente de sua modalidade nas sociedades capitalistas 
"centrais", "as contradic;oes. . . tem (nas "periféricas") outras ori­
gens, outro sentido e outras consequencias. Nao é o poder expansivo 
das fórc;as produtivas sufocadas, mas a debilidade das formas de 
organizac;ao da produc;;ao que engendra e dinamiza as contradic;occ; 
realmente operativas em seu seio" (Florestan Fernandes, Sociedade 
de Classes e Subdesenvolvimento. Zahar, Rio de Janeiro. 1968). 
A urbanizac;ao generalizada e a preeminencia da urbanizac;;ao sobre 
o desenvolvimento económico consistem, portanto, num dos meca­
nismos de realizac;ao de tal contradic;;ao, bem como num dos determi­
nantes da expressao política desta. 

Assim sendo, apenas aparentemente há urna inversao da causali­
dade no desenvolvimento das sociedades capitalistas periférica<; 
latino-americanas, por confronto com a do desenvolvimento das 
sociedades capitalistas cemrais: causalidade primordialmente eco­
nomica nestas, e causalidade primordialmente ideológica e política 
naquelas. A tese de Silvert, encampada por certos autores latino­
americanos, toma essa aparencia por realidade: "Os tipos de racio­
cínio normais, inerentes ás formas habituais de causalidade, tem va­
lidez duvidosa para a América Latina. O critério comum é o de que 
urna mudanc;a económica origina urna mudanc;a ocupacional, 
que por sua vez afeta a hierarquía social e se reflete, por fim, na 
política. Esta cadeia linear está sempre sujeita a objec,;oes e, no caso 
da América Latina, torna-se insustentável. As elites (latino-ameri­
canas) com orientac;;ao européia tornam-se evidentemente afetadas, 
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num sentido imediato e profudo, pelas mudanc:;as na filosofia social 
ocorridas no país a que devem lealdade intelectual, seja a Franc:;a 
a Inglaterra ou a Itália. Urna das formas assumidas pela mudanc;a 
na América Latina é a seguinte: mudanc;a de concepc;ao na Europa, 
transporte para a América Latina e readaptac;ao pelos inte­
lectuais locais, traduc;ao das idéias em termos políticos, mudanc:;as 
nas instituic:;oes políticas e, a seguir, um esfórc:;o para por em prá­
tica determinados cursos de ac;ao económica e social. .. Estes hábitos 
de emulac;ao nao se limitam mais a urna pequena elite oligárquica. 
A identificac;ao histórica com o mundo europeu já se transmitiu a 
urna classe média de enorme importancia e, inclusive, em boa quan­
tidade de casos (Argentina, Uruguai, Chile, Costa Rica, México, 
Cuba, Venezuela, Colombia e Brasil), dela compartilham os mem­
bros das categorías sócio-economicas inferiores." (Kalman H. Sil­
vert, La sociedad problema: reacción y revolución en América La­
tina. trad., Paidós, Buenos Aires, 1962.) 

Ao contrário desta tese, e com apoio nas considerac;oes até entao 
formuladas, cabe afirmar: o subdesenvolvimento-desenvolvimento 
determina-se desde seu início como eminentemente político porque 
está radicado na insuficiencia económica (disnomia apontada no 
sistema de produc;ao-distribuic;ao-consumo efetivo mais potencial) 
insuficiencia que a urbanizac;ao generalizada propaga e aprofunda 
ao promover, nos contingentes populacionais desfavorecidos das so­
ciedades capitalistas periféricas, a instaurac;ao geral do estado de 
privac;ao, ou seja, de negac;ao geral da pobreza e da organizac;ao so­
cial mantenedora desta. 

IV 

Em termos típico-ideais (e daí seu esquematismo), as considc­
rac;oes anteriores estabelecem as conexoes dinamicas entre desen­
volvimento económica e urbanizac;ao, na etapa contemporanea das 
sociedades latino-americanas. Há todo um con junto de textos, dos 
quais tomaremos alguns representativos, que permitem aprofundar 
a explorac:;ao dessas mesmas conexocs, por detalhamcnto de várias 
expressoes de sua realizac:;ao; e, 'por isso, bastam considerac:;oes me­
nos demoradas sobre eles. Versam aspectos cruciais do que se tem 
denominado urbanizarao "sociopática", como trac:;o mareante das 
sociedades latino-americanas nas últimas décadas. Por tais aspectos 
responde, de modo mais ou menos directo ou indirecto, a acentuada 
disnomia no sistema de produc;ao-distribuic;ao-consumo ( efectivo 
mais potencial), característica da etapa contemporanea dessas so-
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ciedades capitalistas periféricas e dimensáo básica da configura,;áo 
delas como forma,;oes subdesenvolvidas. 

Quase sempre os estudos sobre a urbaniza"'ªº "sociopática", to­
mados em seu conteúdo explícito, restringem-se a "desmesurada" 
expansáo da urbaniza"'ªº citadina. Importa destacar, porém, que 
esta se explica sobretudo pela urbaniza"'ªº generalizada, em combi­
na"'ªº com o incremento populacional, com o ritmo relativamente 
reduzido e os rumos do desenvolvimento económico, e com a nova 
satelitiza"'ªº interna por este promovida. (A esta nao é estranha a 
"nova" satelitiza"'ªº externa, a qual retornaremos.) O estudo da 
CEP AL, El desarrollo social de América Latina en la postguerra 
(Solar-Hachette, Buenos Aires. 1966) , justamente por ofrecer, para 
nossos objetivos, urna coloca"'ªº inicial e sumária de aspectos que 
sao mais especifícamente objeto de textos que seráo posteriormente 
focalizados -estratifica"'ªº social, emprego da máo-de-obra e com­
portamento político-; evidencia que a "desmesurada" urbaniza,;áo 
citadina consiste sobretudo na transferencia e concentra,;áo ecoló­
gica da problemática fundamental da regiáo: a profunda disnomia 
em cada um dos sistemas "nacionais" de produ,;áo-distribui"'áo-con­
sumo (efetivo mais potencial). Isso porque, através do deslocamen­
to para as cidades, e entre cidades e regioes "interiores", procuram 
escapar, dessa disnomia, massivos contingentes populacionais mais 
desfavorecidos de toda a sociedade, a um tempo expulsos das zonas 
de menor oferta de "adequadas" oportunidades de ganhar a vida e 
tambén atraídos por certas cidades e regioes "interiores", na medida 
em que, pela urbaniza,;áo generalizada, tem estado submetidos ao 
efeito-demonstra"'ªº do estilo de vida urbano e se tem tornado, pela 
mobiliza"'ªº (ou moderniza"'áo), identificados pelo menos com os 
padroes de vida mais elevados inerentes a esse mesmo estilo de vida. 

Encarado pelo prisma da satelitiza"'ªº interna, o sistema estrati­
ficatório determina-se, como já destacamos, como participa"'ªº dife­
rencial no total das oportunidades de vida existentes, em dada épo­
ca, em cada sociedade (básicamente, satelitiza"'ªº das oportunidades 
de ganhar a vida). Explorado <leste angulo, o texto de Germani, 
"Estrategia para Estimular la Movilidad Social" (Desarrollo econó­
mico, vol. 1, número 3, outubro-dezembro de 1961), evidencia a 
"nova" satelitiza"'ªº das oportunidades de ganhar a vida, como pro­
duto do desenvolvimento dos sectores económicos citadinos (se­
cundário e terciário), suporte que este é da expansáo das burguesias 
urbanas (proprietários de establecimentos industriais e de servi"'os), 
da classe média assalariada e do operariado industrial. De outro 
lado, embora menos enfaticamente do que outros estudos disponí-
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veis, inclusive o acima referido da CEPAL, aponta a "explosivi­
dade", variavelmente maior ou menor e mais ou menos potencial 
ou efetiva, desse mesmo sistema estratificatório. Essa "explosivi­
dade" está radicada na discrepancia entre a oferta e a procura de 
oportunidades "adequadas" de ganhar a vida: de urna parte, oferta 
relativamente reduzida dessas oportunidades, devido ao ritmo lento 
e aos rumos do desenvolvimento económico, inclusive os da "nova" 
industrializai;ao, e além disso satelitizadas pelas cidades e tambén 
entre cidades e no interior das cidades; de outra parte, procura 
crescente de tais oportunidades "adequadas" de ganhar a vida, resul­
tante da conjugai;ao entre o incremento populacional acelerado e a 
urbanizai;ao generalizada. 

Tais conteúdos, que ressaltamos no texto de Germani, a nosso ver 
contrariam duas teses nele defendidas, conexas entre si: a da duali­
dade vigente de tipos de sistemas estratificatórios coexistentes; e a 
da "esperani_;a" política nas camadas médias, no que se exprime urna 
arriscada identificai;ao funcional destas com a burguesia "clássica" 
como sustentáculo da democracia liberal-burguesa, propugnada pelo 
Autor como ideal de organizai;ao política das sociedades latino­
americanas, cuja concretizai;ao estaria sendo obstaculizada pelo que 
persiste do tipo de estrutura "tradicional". A primeira dessas 
teses, de que a segunda é una particularizai;ao, reclama algunas consi­
derai;oes críticas, nao apenas porque está também incorporada pelo 
texto da CEP AL, El desarrollo social de América Latina, embora 
atenuada, tal como no estudo de Germani, pela afirmai_;ao de certa 
flexibilidade adaptativa do sistema estratificatório "tradicional"; 
mas, principalmente, porque ela consiste numa versao particular da 
tese do dualismo estrutural, como tipificador das formai;oes subdes­
envolvidas em geral. Nao vemos como defender esta tese, cujo argu­
mento de recusa fica transferido para a seci;ao subsequente <leste 
ensaio. Basta dizer, a esta altura, que os "novos" ou "modernos" 
estratos ocupacionais citadinos e sua expansao quantitativa, conse­
quentes do desenvolvimento dos setores secundário e terciário, nao 
significam, como Germani admite, a emergencia e/ ou consolidai_;ao 
de um novo tipo de estratificai_;ao social. Significam, sim, urna nova 
etapa de um mesmo sistema estratificatório de classes sociais - urna 
das dimensoes da etapa urbano-industrial de cada sociedade capi­
talista periférica latino-americana, ou seja, produto da diferencia 
{:llO e reintegra{:ao de um mesmo e pré-existente sistema estratifi­
catório baseado na produ<_;ao capitalista, agora mais diferenciada. 
O "tradicionalismo" e o "modernismo" desse sistema estratificató­
rio constituem, entao, expressoes de diferentes modalidades inter-
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nas de realiza~ao do capitalismo periférico, das quais as mais "atra­
sadas" e historicamente mais antigas sao, tendencia} e progressiva­
mente, dominadas ou satelitizadas pelas mais "avan~adas" e re­
centes. 

Desde que para nós o entendimento do subdesenvolvimento-de­
senvolvimento necessariamente implica a ado~ao da perpectiva 
dada pelas condi~oes de existencia dos homens "comuns" da peri­
feria do mundo capitalista, impoe-se explorar textos como o da 
CEPAL, "Création de Possibilités d'Emploi et Ressources en Main­
d'Oeuvre" (capítulo IV de L'urbanisation en Amérique Latine. 
Ed. Philip M. Hauser. UNESCO, 1962) e o de Jorge Graciarena, 
"La Participación de las Masas Marginales y el Cambio Político" 
(capítulo 4 de Poder y clases sociales en el desarrollo de América 

Latina. Paidós, Buenos Aires, 1967) . Isso porque tais estudos cui­
dam das classes (ou setores de classes) citadinos e rurais mais desfa­
vorecidos do sistema estratificatório global, tal como este se confi­
gura, nos termos acima expostos, na etapa contempóranea das 
sociedades latino-americanas. O primeiro desses textos apanha, por 
uro lado, a condi~ao dos contingentes populacionais citadinos mais 
desfavorecidos, enquanto participantes de oportunidades inferio­
res de ganhar a vida oferecidas tanto pelo setor secundário como 
pelo terciário. Por outro lado, revela como a proliferac;;ao dessas 
oportunidades inferiores, principalmente no terciário, aparece, em 
parte, como resposta a presern;;a massiva de contingentes populacio­
nais que procuram escapar da disnomia inerente a cada sistema 
"nacional" de prodm;;ao distribui~ao-consumo (efetivo mais poten­
cial) , mais agudamente sentida nas zonas de menor oferta de "ade­
quadas" oportunidades de ganhar a vida -ainda que, nas cidades, 
parcelas variavelmente maiores ou menores desscs contingentes popu­
lacionais vivam, por tempo também variável, a condi~ao de subem­
pregados e mesmo de desempregados-. Daí a constitui~ao, sobretudo 
nas grandes cidades de algumas regioes "interiores", de urna estru­
tura ocupacional "distorcida", que em boa medida suporta a expan­
sao numérica das classes (ou setores de classes) populares urbanas, 
na etapa contemporanea das sociedades latino-americanas. 

O texto de Graciarena, por seu torno, dá coma da contrapartida 
políticas desse estado económico-ocupacional do conjunto das das­
ses populares mais desfavoracidas -citadinas e rurais-, na qual o,e 
torna mais flagrantes a "explosividade" potencial e/ou efetiva inc­
rente ao sistema global de estratifica~ao social vigente. Descartando 
implicitamente a tese da dualidade de sistemas estratificatórios, 
mas nao por completo a da "esperan~a" nas classes médias, e valen-
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do-se da noc;ao de urbanizac;ao generalizada (enquanto efeito-de­
monstrac;ao e mobilizac;ao ou modernizac;ao), o autor apreende a 
presenc;a reivindicante desses contingentes desfavorecidos, variavel­
mente mais difusa ou mais organizada, crescentemente espraiada 
por toda a sociedade subdesenvolvida -e nao mais, como no desen­
cadear do processo subdesenvolvimento-desenvolvimento, localizada 
apenas nas cidades-. Em outras palavras, é o "grande despertar" 
que se reatuliza por expansao, como negac;ao geral da pobreza e 
da organizac;ao social que a mantém, e que tem na urbanizac;ao 
generalizada um de seus fatóres. A presenc;a política (difusa ou 
organizada, legítima ou ilegítima) dos homens "comuns" desfavo­
recidos, citadinos e rurais, é um dos determinantes internos, por­
tanto, do actual campo dos possíveis históricos inerentes ao sub­
desenvolvimento-desenvolvimento. 

Partindo dessa presenc;a, Graciarena apresenta esses possíveis no 
plano político interno: 1) Persistencia da política atual de com­
promisso limitado e minoritário. 2) Formac;ao de urna frente com 
a classe média através do apoio massivo a algum de seus partidos. 
3) Emergencia de movimentos populares orientados por ideologias 
dassistas de esquerda. 4) Emergencia de movimentos nacionais­
populares. No fundo, estas alternativas reduzem-se a duas: urna 
delas consistente em diferentes modalidades de ordenac;ao política 
consentaneas com respectivas modalidades de desenvolvimento do 
capitalismo na América Latina (e é nesta linha que vao, por exem­
plo, as propostas da CEPAL para soluc;ao dos problemas de emprego 
da mao-de-obra); e outra categoria, "radical", negadora nao do 
estado atual do capitalismo periférico, mas do capitalismo como 
forma de vida. Enraizado na insuficiencia económica e embora 
relativamente autónomo (o que nao significa adesao a tese da inver­
sao da causalidade no subdesenvolvimento-desenvolvimento), o pro­
cesso político em curso nada mais é, entao, que a competic;ao entre 
esses possíveis históricos. 

A própria qualificac;ao da rápida urbanizac;ao (citadina e genera­
lizada) como "sociopática" muitas vezes revela-se, entáo, como urna 
das múltiplas expressoes dessa competic;ao: no plano ideológico, 
em geral denota, em última inst!ncia, receio de que a rapidez da 
urbanizac;ao, conjugada com o ritmo menos acelerado do desenvol­
vimento económico e as direc;oes por este assumidas, e com o grande 
incremento demográfico, torne inviável o encaminhamento da 
solm;;ao da problemática do subdesenvolvimento-desenvolvimento 
latino-americano conforme modalidades progressitas-nao-negadoras 
do capitalismo. 
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V 

Chegamos, assim, por diversas vias, a questao teórica fundamental· 
o que entender por desenvolvimento do tipo macro-estrutural capi­
talista. A resposta a esta questao é que permitirá enfrentar alguns 
problemas até aqui deixados em suspenso, bem como ofrecerá o 
quadro do referencia teórico que abrange todas as conclusóes já 
formuladas, sem que para tanto seja preciso reapresentá-las. 

Nao nos preocupa a definir;ao do tipo -aquele ao qual é inerente 
o modo de produr;ao capitalista-, mas duas questóes entre si cone­
xas: a) A primeira concerne a nor;ao-chave para a identificar;ao do 
tipo -sistema sócio-economico ou unidade geopolítica-. b) A se­
gunda, a amplitude ecológica da realizai;ao histórica do tipo -ambi­
to societário ou ambito intersocietário-. 

Quanto a primeira questao, aderimos as observar;óes de Maza 
Zavala ("Prólogo" a Ramón Losada Aldana, Dialéctica del subdes­
arrollo. Ediciones Facultad de Ciencias Económicas y Sociales, Ca­
racas, 1967) : "A nor;ao de economia nacional, de ambito de ativi­
dade económica circunscrito por determinadas circunstancias, náo 
é essencial na obra marxista original. Marx refere-se ao sistema em 
abstrato, para compreender náo urna regiao ou parte do mundo, 
mas urna determinada organizar;ao sócio-economico que funcione 
segundo leis inerentes e específicas, e que conste de um modo de 
prodm;;áo e de um complexo superestrutura:l correspondente ... 
O setor pré-capitalista é influenciado pelo setor capitalista; mas sem­
pre foi assim, na história do desenvolvimento. O modo dominante 
de produr;ao vai-se estendendo a todo o país e vai desalojando pro­
gressivamente os resíduos de modos obsoletos de produr;áo. A In­
glaterra dos tempos de Ricardo e, mais ainda, de Marx, era, em 
boa parte, pré-capitalista, mas nem por isso deixava de caracteri­
zarse como capitalista ... t mister advertir que o modo dominante 
de produrao imprime seu selo aos que lhe sáo subrodinados, que 
tendem a ser determinados pelo modo principal." 

A adesáo a noi;ao de sistema sócio-economico para identifica­
r;ao do tipo capitaHsta impede, evidentemente, a aceitar;áo da 
nor;ao de dualismo estrutural como instrumento para compreender 
o desenvolvimento "periférico" desse tipo. De fato, a nor;ao de 
dualismo estrutural tem sido usada para dar-se conta de fatos 
de duas ordens distintas, em geral nao distinguidos pelos que a 
defendem: 1) Duas sociedades (dois sistemas sócio-economicos) 
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em proximidade apenas ecológica: urna delas capitalista (também 
dita moderna) e outra pré-capitalista (também dita tradicional). 
Neste caso, porém, nao há uma dualidade estrutural, mas duas 
estruturas autónomas de tipos diferentes 2) Duas "diferencia~oes" 
(dois segementos) de uma mesma estrutura capitalista: segmento 

subordinado ou satelitizado e segmento dominante em termos do 
desenvolvimento ou avanr;o de urna mesma forma~áo sócio-econó­
mica capitalista (e seu correspondente sistema de poder, de estra­
tifica~áo social e de explora~áo económica). Neste segundo caso, 
nao há dualidade estrutural, mas unicidade estrutural, com dife­
rencia~oes internas quanto aos segmentos serem mais avan~ados 
ou mais atrasados no desenvolvimento de urna mesma forma~áo 
sócio-económica capitalista. 

Ao invés desta coloca~áo, os adeptos do dualismo estrutural, 
como tipificador de subdesenvolvimento, tendem a visualizar os 
segmentos ou diferencia~oes intra-societários como feudal ou semi­
feudal e capitalista (aderindo a tese da regularidade de sucessáo 
feudalismo-capitalismo) , ou a visualizar tais segmentos ou diferen­
cia~oes como "sociedade" tradicionalista e "sociedade" moderna 
(aderindo a tese da regularidade de sucessáo sociedade tradicionalis­

ta-sociedade moderna). Na segunda dessas duas versoes do dualismo 
estrutural, ternos os "formalistas" (Germani, entre outros) ; na 
primeira, os marxistas que identificam o tipo capitalista pela 
no~áo de unidade geopolítica. Especialmente no que se refere a 
primeira dessas versoes, pensamos que há que distinguir -o que 
em geral nao se faz- relar;oes de produr;ao capitalista e orienla­
~áo mais ou menos estamentalizada da a~áo dos agentes envolvidos 
nessas rela~oes. Também, há que nao confundir a modalidade in­
dustrial com a modalidade agrária de realiza~áo das rela~oes sociais 
de prodm;áo capitalista. A nao vingarem confusoes como essas, ao 
invés de feudalismo-capitalismo o que se tem é, em verdade, dife­
rentes modalidades da rela~áo capitalista vinculadas a disparidades 
tecnológico-económicas entre setores e regioes produtivos de um 
mesmo sistema económico. Claro que, pela própria história das 
forma~oes capitalistas periférica!., uns setores sao mais antigos e 
dotados de menor vitalidade do que outros. Tais setores mais 
antigos, ou os mais novos, podem apresentar-se como constelar;oes 
regionais em que o capitalismo está numa etapa mais avan~ada 
ou o capitalismo está numa etapa menos avan~ada. 

A expansáo do capitalismo periférico significa, entáo, algo dife­
rente conforme os dois casos de que a no~áo de dualidade estru-
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tural procura dar-se conta: 1) No caso de duas sociedades em 
proximidade ecológica apenas, a sociedade capitalista tende a absor­
ver a sociedade pré-capitalista. 2) No caso de duas "diferencia­
c;oes" (dois segmentos) de un mesmo sistema capitalista, o setor 
ou setores capitalistas mais avam;ados tendem a absorver o setor ou 
menos avam;ados, que en geral, historicamente, sao os mais anti­
gos. No primeiro caso, os agentes sao incorporados as relac;oes 
sociais de produc;ao capitalista, juntamente com os outros fatóres 
de produc;ao. (Os estudos de Rodolfo Stavenhagen, "Clases, Colo­
nialismo y Aculturación", América Latina. vol. VI, número 4, outu­
bro-dezembro de 1963, e de Roberto Cardoso de Oliveira, O Indio 
e o Mundo dos Brancos. Difusao Européia do Livro, Sao Paulo, 
1964, tratam de duas situac;oes concretas deste primeiro caso.) No 
segundo caso, os agentes (e demais fatóres de produc;ao) sao incor­
porados as modalidades mais avarn;;adas das relac;oes sociais de pro­
duc;ao capitalista. Esta absorc;ao ou incorporac;ao dos agentes pode, 
em princípio, nos dois casos, fazer-se por dois mecanismos nao 
necessariamente sincrónicos: 1) Expansao propriamente económi­
ca. 2) Expansao por comunicac;oes (Lembrem-se, quanto a este 
segundo mecanismo, considerac;oes precedentes sobre a urbanizac;ao 
generalizada) . 

O apego a noc;ao de sistema sócio-económico (capitalista) e nao 
a de unidade geopolítica, além de descartar a tese do dualismo 
estrutural, nos remete diretamente para a outra questao levantada 
no início desta secc;ao: a da realizac;ao do tipo sistema sócio-económico 
capitalista num ambito societário (o que também a tese do dualismo 
estrutural implica) ou num ambito intersocietário. 

Representativa da primeira posic;ao é esta passagem: "Se dispu­
sesse de tais conhecimentos (sobre as 'sociedades capitalistas avan­
c;adas'), é provável que as semelhanc;as e as diferenc;as específicas, 
existentes entre as 'sociedades capitalistas subdesenvolvidas' e aque­
las sociedades, pudessen ser representadas abstratamente com 
referencia ao tipo social comum; e em termos de variac;oes normais 
ou patológicas) . Apesar disso, vistas a luz do precário conheci­
mento dispersivo que ternos do 'mundo subdesenvolvido', as suges­
toes metodológicas de Durkheim bastam para indicar que a socie­
dade capitalista subdesenvolvida nao é urna reduc;ao patológica 
daquele tipo social, considerado em determinado estágio do seu 
desenvolvimento. Ao contrário, ela constituí, a través de suas diver­
sas variantes, o que se poderia entender como urna manifestac;ao 
normal daquele tipo, nas condic;oes que deram origem a mantive-
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ram o capitalismo dependente. Seus aspectos anomicos, inclusive, 
explicam-se dessa perspectiva: a ausencia ou debilidade de certos 
pré-requisitos estruturais e funcionais, essenciais para integrar;ao 
e evoluc;ao do tipo, aumentariam a margem dentro da qual podem 
ocorrer fenomenos de regressao e desorganizar;ao. Além disso, eles 
só parecem cronicos em face de dadas combinar;oes entre o padrao 
integrativo e evolutivo, inerente ao tipo social, e as condir;oes estru­
turais e funcionais em que ele pode ser dinamizado concretamente 
no 'mundo subdesenvolvido'. O que quer dizer que, atingido o 
nível em que se apresentar os pré-requisitos fundamentais, a socie­
dade capitalista subdesenvolvida converter-se-á em sociedade capi­
talista tout court, encarnando de modo mais completo e definitivo 
o tipo social comum." (Florestan Fernandes, ob. cit.) 

No pólo oposto, ternos outras afirmar;oes: "a maioria dos estudos 
sobre desenvolvimento deixa de levar em conta as relar;oes entre 
as metrópoles e suas colonias económicas ao longo da histbria da 
expansao mundial e do desenvolvimento do sistema mercantilista 
e capitalista. A consequencia é que a maior parte de nossas teorias 
nao consegue explicar a estrutura e o desenvolvimento do sistema 
capitalista como urn todo e nao esclarece a gera¡;ao simultanea de 
subdesenvolvimento em algumas de suas partes e de desenvolvi­
mento económico em outras ... Estas rela¡;oes constituem urna parte 
essencial da estrutura e desenvolvimento do sistema capitalista 
como um todo numa escala mundial . . . (Trata-se) de um pro­
cesso histórico único: o processo de desenvolvimento do capitalis­
mo." (Gunder Frank, ob. cit.) 

Realmente, a maioria dos estudos sociológicos, históricos e eco­
nómicos feitos adota como perspectiva a primeira posii;ao: reali­
zar;ao do tipo sistema sócio-económico capitalista num ambito 
societário. A releitura deles nos faz, porém, aceitar como teorica­
mente mais fecunda a segunda posii;ao: realizar;ao desse tipo, desde 
suas origcns hist<'.>ricas, em ambitos intersocietários -sem, portanto, 
admitirmos, como Gunder Frank, que desde suas origens o capita­
lismo seja um único sistema sódo-cconómico e que seu desenvol­
vimento seja um único processo histórico, embora admitamos que 
possa vir no futuro assim se configurar, pela integrai;ao dos siste­
mas capitalistas interscietários num sistema único-. Sao muito 
sérias as consequencias teóricas e práticas da aceitai;ao da segunda 
das duas apontadas posi'soes, que em última análise acabam por 
identificar a primeira posir;ao como ideológica. 

Para comer;ar: a ótica apropriada ao estudo do capitalismo nao 
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é a nacional (conforme a primeira posic;ao), mas a do mercado. t 
esta que permite examinar a maneira pela qua! se relacionam o 
capitalismo central e o periférico, pois é esse relacionamento que 
vai condicionar os graus de "liberdade objetiva" ou de "autono­
mia relativa" do capitalismo periférico. Em outras palavras, socie­
dades capitalistas periféricas e sociedades capitalistas centr~is, no 
interior de um sistema capita:lista intersocietário, seriam diferen­
ciafoes internas (subsistemas) deste sistema inter-"nacional". Assim 
sendo, tornam-se privilegiadas as relac;oes intersocietárias (entre 
subsistemas capitalistas periféricos e centrais); e as relac;oes "inter­
nas" das formac;oes subdesenvolvidas passam a ser vistas como 
"desdobramentos" de suas relac;oes "externas", e nao como entraves 
para a plena realizac;ao do tipo, como decorre da primeira posic;ao. 

De outro lado, é a história do capitalismo, e com ela a das for­
mac;oes subdesenvolvidas, que sofre urna revisao, pois há de ser 
centrada na natureza das relac;óes intersocietárias, ou seja, dos nexos 
entre "centro" e "periferia". Teríamos, entao, tres etapas do des­
envolvimento capitalista: 1) Capitalismo mercantilista, de gesta­
c;ao do capitalismo como modo de produc;ao plenamente configu­
rado. Nesta etapa, os nexos entre subsistemas centrais e subsistemas 
periféricos sao comerciais-legais e monopolistas; o colonialismo 
apresenta-se como a condic;ao de existencia dos subsistemas perifé­
ricos; e estes participam da gestac;ao da etapa subsequente do capi­
talismo (sempre intersocietário) nao apenas como geradores e 
exportadores de excedente económico para os subsistemas centrais, 
mas também como inovadores em formas de produc;ao que vao 
além das implicadas pelo capitalismo puramente comercial. 2) Ca­
pitalismo liberal ou etapa em que o modo de produc;ao capitalista 
já está plenamente configurado, e na qua! os nexos entre os subsis­
temas centrais e os periféricos sao comerciais puramente económicos 
e nao-monopolistas. Nela, também em termos típico-ideais, a con­
dic;áo dos subsistemas periféricos é marcada pela independencia 
nacional e consequcntemente pela constituic;ao do Estado-Nac;ao. 
3) Capitalismo monopolista, etapa em que os nexos económicos 
entre subsistemas centrais e periféricos, além de comerciais, se carac­
terizam por in vestimentos monopolistas na "periferia", e na qua] 
a condic;ao dos subsistemas periféricos "autónomos" se redefine co­
mo "neocolonialismo", tornando flagrantes as relac;oes de domina­
,;;ao dependencia (ou satelitizac;ao "externa") disfrac;adas na etapa 
anterior sob a ideologia do liberalismo. 

O processo subdesenvolvimento desenvolvimento latino-americano, 
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que tem seu desencadenar com "desintegrat;á'.o" da segunda dessa 
etapas do desenvolvimento do sistema capitalista, consistiu numa 
busca de efetivat;ao da autonomia económica, sociocultural e políti­
ca capitalista "nacional". O nacional-desenvolvimentismo foi o "mo­
delo" a ser concretizado, mas, antes de completar-se o sistema capita­
lista inter-"nacional" se reintegrou nos moldes da terccira indicada 
etapa do seu desenvolvimento, impossibilitando a constituit;ao de 
sistemas capitalistas independentes na periferia. Compreende-se, as­
sim, o porque do apego ao Estado-Nat;á'.o como categoria a partir da 
qual haveria ser analisado e explicado o subdesenvolvimento-desen­
volvimento. E pelo apego a esta categoria que o desenvolvimento do 
tipo sistema sócio-economico capitalista foi visualizado cm termos 
de unidade geopolítica e o subdesenvolvimento-desenvolvimento, co­
mo passagem da etapa de capitalismo dependente para a de capita­
lismo independente. Ora, a relat;á'.o de dominat;á'.o-dependencia sem­
pre foi é inerente ao sistema capitalista, apesar das diferentes formas 
que assumiu no desenvolvimento <leste e do grau maior de "inde­
pendencia" relativa que propiciou aos subsistemas periféricos na 
segunda das etapas do desenvolvimento do sistema capitalista. Nes­
se sentido, dependéncia e independéncia nao sao fases de desenvol­
vimento do sistema sócio-economico capitalista. 

O novo caráter da dependencia periférica, inerente a terceira eta­
pa de desenvolvimento do sistema capitalista, já tem sido significa­
tivamente alcunhado de associado, como "modelo" de desenvolvi­
mento latino-americano, ou ainda de interdependente. (Dentre os 
estudos sobre este tema, veja-se o de Theotonio dos Santos, El 
nuevo carácter de la dependencia. Centro de Estudios Socio-Eco­
nómicos, Facultad de Ciencias Económicas, Universidad de Chile, 
1968.) A democracia com participat;ao ampliada foi o componente 
político do naciona·l-desenvolvimentismo, que para se completar 
implicava, no plano político, a passagem para a democracia com par­
ticipas:ao total, conforme o curso "esperado" contido na tipologia 
evolutiva de Germani sobre o processo político latino-americano. 
Ao contrário, como "novo caráter,de dependencia", assistimos a um 
refluxo da participat;á'.o política, com a farma,;;ao de urna nova estru­
tura de poder autocrática. (Dentre os ainda raros estudos sobre 
os fatores e mecanismos da transi(_;ao do modelo nacional-desenvol­
vimentista para o "associado", ternos alguns dados e considerat;oes 
contidos nos trabalhos de José Nun, "Amérique Latine: la Crise 
Hégémonique et le Coup d'État Militaire", e de Gláucio A. D. 
Soares, "La Nouvelle Industrialis~tion et le Systeme Politique Bré-
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silien", em Classes Sociales et Pouvoir Politique en Amérique La­
tine, número especial de Sociologie du Travail. ano IX, número 
3, julho-setembro de 1967. O livro de Octavio Ianni, O Colapso do 
Populismo no Brasil. Civilizac;;ao Brasileira, Rio de Janeiro, 1968, e 
o de Theotonio dos Santos, Socialismo o fascismo: dilema latino­
americano. Ediciones Prensa Latinoamericana, Santiago, 1969, sao 
as obras que mais direta e sistematicamente se ocupam do assunto.) 
Assim, das alternativas políticas formuladas por Graciarena, tenden­
cialmente restariam a "persistencia da política atual de compromis­
so limitado e minoritário" e a "formac;ao de urna frente coma classe 
média através do apoio massivo a algum de seus partidos", nenhuma 
das quais implica a negac;;ao do capitalismo nem, neccessariamente, a 
afirmac;;ao do capitalismo autónomo. 

Em resumo, a etapa contemporanea das fomac;;oes sudesenvolvi­
das latino-americanas determinou-se, no seu desencadear, como 
negadora da etapa que, no plano económico, se caracterizava pela 
dominancia do setor primário-exportador (ao qual se subordinava 
a industrializac;;ao "intersticial") e por reduzidos mercados internos 
locais regionais; e, no plano político, por urna estrutura de poder 
oligárquica. Em seu desdobramento, essa etapa contemporanea 
apresenta duas subfases: 1) A primeira, sob a égide do "modelo" 
nacional-desenvolvimentista, em busca de constituic;;ao de sistemas 
capitalistas autónomos, caracterizou-se, no plano económico, pela 
intensificac;;ao da substituic;;ao de importac;;oes de manufaturados e 
pela transic;;ao para a constituic;;ao do mercado nacional; no plano 
político, pela democracia com participac;;ao ampliada e tentativas de 
seu avan~o para urna democracia com participac;;ao total. 2) A se­
gunda subfase, em andamento, caracteriza-se, nos planos económico 
e político, como desenvolvimento" associado": no plano económi­
co, caminha-se para a complementac;;ao da piramide industrial, com 
massiva participac;;ao de capitais estrangeiros, e para plena realiza­
c;;ao de mercados nacionais e mesmo para a constituic;;ao de um mer­
cado regional latino-americano; no plano político, configura-se 
urna nova cstrutura de poder autocrática, que se propoe enca­
minhar o desenvolvimento económico nos moldes do desenvolvi­
mento "associado" ou "interdependente", instaurando o que foi 
expressivamente denominado colonial-fascismo (Hélio Jaguaribe, 
"Brasil: Estabilidade Social pelo Colonial-Fascismo?", em Brasil: 
Tempos Modernos. Paz e Terra, Rio de Janeiro, 1968. Este volume 
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é a edi~ao brasileira de vários ensaios publicados em Les Temps 
Modernes, número 257). 

Torna-se, assim, perfeitamente explicável tanto a indigna~o como 
o projeto de desenvolvimento autónomo implícito nestes excertos 
de Celso Furtado, onde é patente o apego a primeira das subfases 
da etapa contemporanea das forma~oes subdesenvolvidas latino-ame­
ricanas, ao que tudo indica tendencialmente em finaliza~ao: "Fize­
mos referencia, anteriormente, ao fato de que, em fins do século 
passado, os países da América do Sul, e o Brasil em particular, en­
contravam-se numa fase decisiva de consolidac;;ao do Estado nacional, 
que tomava consciencia de suas fronteiras ... A partir do término 
da Segunda Guerra Mundial, configura-se urna situac;;ao totalmente 
distinta ... O conceito de seguranc;;a já nao subentende a idéia de 
Nac;;ao-Estado como viabilidade histórica a priori, sobrepoe-se a esta 
última ... Emrazao do seu esquematismo, a doutrina do Poder Na­
cional é levada inexoravelmente a exagerar a inviabilidade do Bra­
sil como projeto nacional e a deslizar para a conce~ao da 'seguran­
c;;a ampliada' que, no caso, encobre a ideologia do satelitismo. O 
Brasil passa a ser considerado como dado de um problema mais 
amplo: o da estrutura do poder em escala mundial." ("Brasi-1: da 
República Oligárquica ao Estado Militar" em Brasil: Tempos 
Modernos. Citada.) 

Ora, se dependencia e independencia nao sao fases do desenvol­
vimento do capitalismo periférico, cabe periodicizá-lo, por outro 
critério, como sucessao de capitalismo pré-urbano-industrial e capi­
talismo urbano-industrial. E é esta segunda fase que coincide com a 
etapa contemporanea das formac;;oes subdesenvolvidas latino-ameri­
canas tomadas em bloco. O processo subdesenvolvimento-desenvol­
vimento nelas em curso consiste, pois, na instaurac;;ao e necessidade 
de complementac;;ao da realizac;;ao, nesses subsistemas capitalistas 
periféricos da etapa urbano-industrial inerente ao tipo (intersocietá­
rio) sistema sócio-economico capitalista. 

Gerada pela dina.mica intern~ desse sistema, a etapa urbano-in­
dustrial nas formac;;oes subdesenvolvidas latino-americanas, confor­
me procuramos mostrar nas secc;;oes precedentes, nao conseguiu 
suavizar, mas, ao contrário, promoveu a ampliac;;ao e a agudiza~ao 
da contradi~ao capitalista fundamental em sua modalidade perifé­
rica. Esta é a matriz das tensoes sociais increntes ao subdesenvolvi­
mento-desenvolvimento. O "modelo" nacional-desenvolvimentista 
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procurou canalizar essas tensoes sociais, no sentido de torná-las pres­
sao política legitimada das classes (ou setores de classes) populares 
desfavorecidos -aceitando a instabilidade política institucionalizada 
como recurso promotor do desenvolvimento capitalista autónomo-. 
Coerentemente, por contraste, no "modelo" de desenvolvimento 
"associado", que se contrapéíe ao nacional-desenvolvimentista, a 
rela~ao se inverte: as tensoes sociais e a instabilidade política, que 
resultam em última instancia da insuficiencia economica, precisam 
ser "congeladas" através do refluxo da participa~ao política, urna 
vez que sao encaradas como obstáculos ao desenvolvimento econó­
mico ("associado"). (Cf. Florestan Fernandes, ob. cit., capítulo 3: 
"Crescimento Económico e Instabilidade Política no Brasil".) 

Esta estratégia política nao chega a ser proclamada aberta e dire­
tamente. Aparece, antes, no repúdio ao que membros da cúpula da 
estrutura de poder autocrática nomeiam pelo composto "comuno­
nacionalismo" -com o uso desta expressao negando, significativa­
mente, de urna só vez, os possíveis capitalismo autonomo e socialis­
mo-. Em outras palavras, ao invés de admitir que a "abertura" do 
processo político levará a quebrar resistencias internas e externas ao 
desenvolvimento económico, o modelo "associado" busca realizar 
urna rela~ao inversa entre o processo político e o desenvolvimento 
económico: aquele comportará gradativas "aberturas" democráticas 
na medida em que o desenvolvimento económico fór suavizando as 
tensoes sociais que a sua insuficiencia gerou e continua gerando nas 
farma~oes subdesenvolvidas latino-americanas. Como estratégia eco­
nómica, para estas, "se bem nao exista unanimidade sobre todos os 
aspectos desse complexo problema, pelo menos respeito a um ponto 
já existe urna doutrina perfeitamente firmada nos Estados Unidos. 
Este ponto é o de que cabe as empresas privadas norte-americanas 
um papel básico no desenvolvimento latino-americano e que a 
execu~o da política de 'ajuda' dos Estados Unidos deve ser prin­
cipalmente por intermédio dessas empresas. O relatório do Comite 
Clay foi enfático sobre este ponto e, nos anos recentes, tanto o 
Congresso como a Administra~ao vem demonstrando um grande 
empenho em criar condi~oes de garantias políticas e de incentivos 
económicos para que as empresas privadas americanas desempen­
hem essa importante missao de política exterior". (Celso Furtado: 
Subdesenvolvimento e Estagnafáo na América Latina. Civiliza~ao 
Brasileira, Rio de Janeiro, 1966.) 
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A se consolidar e se generalizar este novo curso de a,;án ( econo­
mica e política) por toda a regiáo, que afasta o capitalismo auto­
nomo como possível histórico (mesmo como um mercaio comum 
latino-americano), resta-nos (ao menos?) observá-lo e lembrar que 
o campo de possibilidades inerentes ao estágio presente do processo 
subdesenvolvimento-desenvolvimento latino-americano se estreitou: 
capitalismo "associado" urbano-industrial (e dependente, sateliti­
zado) ou socialismo. 




